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A segunda subsérie, Produção Intelectual, faz 

propositalmente alusão à série textual. São imagens 

que ilustram e registram, tanto quanto os documentos 

textuais, eventos relevantes na carreira de Pimenta à 

frente de instituições culturais. Podem-se citar fotografias 

de sua nomeação à presidência do Conselho Estadual 

de Cultura ou relacionadas a importantes eventos do 

Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais. 

Ainda nessa subsérie, foi definido o dossiê intitulado 

Caminhos de Minas Gerais, que diz respeito a toda a 

pesquisa realizada pelo titular na década de 1970, sobre 
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de Minas Gerais
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A última série – Iconográfica –, que nos interessa de 

modo particular no âmbito deste texto, é composta por 

aproximadamente 1.600 fotografias e 200 slides. Esse 

expressivo número de fotografias permite inferir que, 

para o engenheiro Dermeval José Pimenta, a qualidade 

de um documento estava diretamente relacionada à 

conjugação de vários recursos, tanto textuais quanto 

iconográficos.

A organização dos documentos iconográficos iniciou-

se com a identificação dos assuntos específicos das 

imagens, o que permitiu uma prévia separação temática 

e cronológica. É importante ressaltar que a atenção 

do titular, ao identificar pessoas, lugares e datas em 

notas no verso de grande parte das fotografias, facilitou 

o trabalho de organização e orientou as pesquisas 

de identificação. Foram realizadas entrevistas com a 

família e colegas de trabalho de Pimenta, consultas aos 

documentos textuais e a outros acervos da instituição, 

principalmente os que possuíam séries de fotografias, 

para que se estruturasse um arranjo coerente.

Método de trabalho

Durante o trabalho de pesquisa feito com as fotografias, 

foi notória a correspondência lógica com os assuntos 

que estruturaram as séries de documentos textuais. 

Dessa forma, a equipe de trabalho considerou 

pertinente a necessidade de evidenciar, no arranjo final, 

a correspondência temática característica do fundo e a 

existência do diálogo texto-imagem.

A correlação temática desse arquivo pessoal fica 

evidenciada apenas na denominação das séries e 

subséries. Por isso, é importante ressaltar a elaboração 

de dossiês dentro de cada subsérie da iconografia, tendo 

em vista a ligação com temáticas das subséries dos 

documentos textuais, como será explicitado em seguida.

A Vida Pessoal não contém um número de fotografias 

tão significativo quanto as relacionadas à sua atuação 

profissional. Essa subsérie foi organizada em dossiês, 

com os seguintes assuntos: Retratos, cerca de cinco 

poses de Dermeval José Pimenta em estúdio e eventos; 

Família, imagens que apresentam familiares do titular 

em diversas situações e eventos, bem como poses 

de seus filhos e esposa; Lembranças, fotografias que 

foram consideradas pessoais do titular, por possuírem 

algum tipo de dedicatória de amigos e familiares, 

apresentando lugares e eventos relacionados a 

Dermeval José Pimenta; Homenagens, que reúne 

registros de eventos em que o titular recebe honras de 

instituições; e, por fim, Personalidades, que apresenta 

imagens de Pimenta junto a grandes nomes do cenário 

político nacional e mineiro.  

Escritório da Companhia Vale do Rio Doce. Itabira, MG, 1944/1946. 
Fundo Dermeval José Pimenta/Arquivo Público Mineiro – DJP-6.3-003 (030).

Visita do governador Milton Campos à Companhia Vale 
do Rio Doce. Itabira, MG, 1947. Fundo Dermeval José 

Pimenta/Arquivo Público Mineiro – DJP - 6.3 -003 (166).

Dermeval José Pimenta e outros em um vagão. Sem local e data. 
Fundo Dermeval José Pimenta/Arquivo Público Mineiro – DJP-6.1-006 (60).

Jantar oferecido aos integrantes da Comissão Mista Nipo-Brasileira 
pela Companhia Yawata. Japão, 16 de agosto de 1956. Fundo 

Dermeval José Pimenta/Arquivo Público Mineiro – DJP - 6.3 - 005 (218).



a Estrada Real. O dossiê, além das fotografias, conta 

com 200 slides, que apresentam fazendas, igrejas e 

monumentos relevantes desse percurso, que se estende 

desde a Serra de Itatiaia até a cidade de Ouro Preto.

A Trajetória Funcional de Pimenta pode ser considerada 

a mais densa subsérie da iconografia, já que revela 

todos os grandes eventos da carreira do titular. Também 

foi subdividida em dossiês, que correspondem aos 

documentos textuais. A passagem do engenheiro pela 

Secretaria de Viação e Obras Públicas resultou numa 

coleção de fotografias que mostra todo o seu trabalho 

de infraestrutura nas estradas no Norte e Nordeste 

de Minas Gerais, em cidades como Jequitinhonha, 

Porteirinha, Almenara e outras. 

Outro dossiê bastante significativo da Trajetória Funcional 

de Pimenta é o que apresenta as atividades ligadas à 

Companhia Vale do Rio Doce (CVRD). São cerca de 

300 fotografias que tratam da atividade mineradora 

da empresa, principalmente no Pico do Cauê, em 

Itabira, bem como o transporte do minério ao porto de 

Angra dos Reis pela estrada de ferro Vitória-Minas. As 

fotos abrangem desde o momento de sua posse como 

presidente da CVRD, até a assinatura de acordos com 

bancos estrangeiros, bem como o termo de nacionalização 

da empresa pelo presidente Getúlio Vargas.

Ainda nessa subsérie, pode-se dar destaque à grande 

quantidade de imagens relacionadas a suas Viagens ao 

Exterior, que mostram, além de suas visitas a feiras e 

empresas europeias, na década de 1950, sua ida ao 

Japão, a convite do governo federal, com o objetivo de 

fazer acordos e buscar informações que contribuíssem 

para a construção da Usiminas. Acompanharam-no, 

nessa viagem, empresários como João Kubitschek de 

Figueiredo, Lídio Lunardi e Paulo Macedo Gontijo.

Ao narrar essa experiência, de descrição e acesso a 

um arquivo privado, no qual sobressai o número de 

fotografias produzidas e acumuladas por seu titular, 

espera-se ter contribuído para o desenvolvimento de um 

diálogo. Diálogo que deve ser travado entre os agentes 

que atuam no âmbito das instituições que promovem 

a guarda de acervos e os que as frequentam em busca 

de fontes para a produção do conhecimento de caráter 

historiográfico. É necessário que os pesquisadores 

saibam que identificar o contexto de produção de um 

documento, independentemente do suporte em que 

esteja registrado, deve preceder o ato de definir os 

critérios de armazenamento. E que, nessa perspectiva, 

conhecer o contexto de produção de um documento 

também se inscreve como uma atividade de pesquisa. 

Notas |

1. Técnicos: Aparecida Barbosa, Elisa Cardoso Furtado, Denis Soares 
da Silva, Márcia Alkmin, Maria José Timburibá Guimarães. Estagiários: 
Adriana das Graças de Paula e Flávio Antônio de Oliveira.

2. Conjunto de documentos produzidos e acumulados por uma entidade 
coletiva, pública ou privada, pessoa ou família, no desempenho de suas 
atividades, independentemente da natureza do suporte. DICIONÁRIO 
BRASILEIRO DE TERMINOLOGIA ARQUIVÍSTICA. Rio de Janeiro: 
Arquivo Nacional, 2005. p. 26.

3. Princípio básico da arquivística, segundo o qual o arquivo produzido 
por uma entidade coletiva, pessoa ou família não deve ser misturado 
aos de outras entidades produtoras. Também é chamado “princípio do 
respeito aos fundos”. DICIONÁRIO BRASILEIRO DE TERMINOLOGIA 
ARQUIVÍSTICA, p. 135.

Marta Eloísa Melgaço Neves é mestre pela Escola de Ciência 
da Informação da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) e atuou como diretora de Arquivos Permanentes do 
Arquivo Público Mineiro (APM) no período de 2007 a 2008, 
tendo retomado em 2009 as atividades de professora na 
Escola de Ciência da Informação da UFMG.

Elisa Cardoso Furtado é licenciada em História pela Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas). Em 
2007, participou da equipe técnica que organizou a coleção 
de fotografias da Tipografia Guimarães, sob a guarda do 
APM. Em 2008, coordenou a equipe responsável pela 
organização do fundo privado do engenheiro Dermeval José 
Pimenta. 
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História em movimento
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A preservação do acervo fílmico do Arquivo Público Mineiro é motivo de 
preocupação por parte da instituição, uma vez que as películas se caracterizam 
pela fragilidade, que pode levar a um rápido processo de decomposição. 
Providências vêm sendo tomadas no sentido de buscar uma perenidade desse 
conjunto de obras.

Revista do Arquivo Público Mineiro

Virginia Assis Camargos
Pedro de Brito Soares
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A conservação dos filmes em película depende do 

conhecimento científico de seus materiais constituintes, 

assim como das condições de armazenamento, em que 

embalagens apropriadas, baixas temperaturas e umidade 

relativa do ar controlada são fundamentais.

A telecinagem e reformatação são os modos de 

preservação mais indicados para garantir o acesso 

continuado aos acervos pelas gerações futuras, pois 

permite a divulgação do conteúdo informacional presente 

nesse suporte de difícil acesso, além de reduzir o 

manuseio e o desgaste físico dos rolos de filmes, que 

normalmente apresentam abaulamento e encolhimento 

avançados que comprometem sua projeção. No entanto, 

é necessário observar sempre os critérios de preservação, 

estabelecendo um programa de planejamento, 

manutenção e atualização das mídias.1

O acervo

O acervo fílmico existente no Arquivo Público Mineiro 

(APM) é composto por cerca de 280 rolos em película 

nos suportes de acetato e nitrato, em formatos variados 

(35, 16, S8mm). São filmes produzidos a partir do início 

do século XX, que retratam as cidades mineiras de várias 

regiões do estado, as atividades de instituições estatais, 

cinejornais veiculados em salas de exibição e uma parte 

significativa que documenta a história da siderurgia 

brasileira. Além dos filmes avulsos, destacamos os 

seguintes fundos/coleções:

1. Companhia Cinematográfica Souza Teixeira – típico 

exemplar das produtoras que atuaram em Minas Gerais 

ao longo das décadas de 1960 e 1970, retrata as 

cidades de Minas de quase todas as regiões do estado. 

São eventos como: posse de prefeitos, inauguração de 

obras, festas, além de filmes publicitários e institucionais 

que resgatam as atividades de inúmeras instituições 

estatais, muitas delas hoje extintas. 

Os registros audiovisuais constituem-se em 

fontes relevantes para a produção do conhecimento de 

caráter historiográfico. O surgimento das imagens em 

movimento marcou o nascimento de novas formas de 

registro com informações diferentes das encontradas em 

arquivos, bibliotecas e museus. No decorrer do século 

XX, esses registros se tornaram uma preciosa fonte de 

informação e uma das mais belas formas de preservação 

da memória. A partir de meados do século passado, 

o conceito de documento foi ampliado e as fontes 

audiovisuais tornaram-se tão importantes quanto as 

fontes escritas.

O filme cinematográfico foi inicialmente fabricado 

em uma base de nitrato de celulose. Verificou-se, 

com o tempo, que esse suporte, além de altamente 

inflamável, deteriora-se muito rapidamente. 

Na busca por um suporte mais seguro, a partir 

da década de 1950, foi desenvolvido o suporte de 

acetato de celulose, que também é um material 

bastante frágil e de difícil conservação. Alguns 

produtos utilizados na sua fabricação são voláteis e 

se desprendem, tornando-o quebradiço e ressecado. 

Nos estágios mais avançados de deterioração, ocorre 

a chamada “síndrome do vinagre”, que pode destruir 

completamente um filme em poucos anos. Resumindo, 

filmes de nitrato e de acetato são de alguma maneira 

similares, uma vez que ambos são formas variantes 

de celulose e podem se deteriorar sob a influência 

do calor, da umidade e das reações químicas entre 

seus componentes. 

Atualmente, o suporte em poliéster superou a fragilidade 

do acetato e uma de suas grandes vantagens é a 

estabilidade. O seu uso no Brasil tornou-se mais 

significativo a partir da década de 1990. Contudo, 

relatos da equipe de preservação da Cinemateca 

Brasileira já apontam para uma possível degradação 

na base plástica desses filmes, tidos como estáveis e 

permanentes. 

>
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em precário estado de conservação, em virtude das 

condições incorretas de armazenamento ao longo de 

sua existência, além da própria estrutura molecular do 

suporte, que também contribui para a sua degradação 

acelerada, resultando em danos irreversíveis. Foram, 

portanto, necessárias intervenções e reformatação de 

caráter emergencial.

O projeto

O projeto Preservação e Divulgação da Memória de 

Minas Registrada em Filmes, desenvolvido no Arquivo 

Público Mineiro, viabilizado pela Lei de Incentivo à 

Cultura do Estado de Minas Gerais e com o patrocínio da 

Usiminas, permitiu identificar, preservar e divulgar todo o 

acervo fílmico do APM.

Inicialmente, os funcionários do Arquivo Público Mineiro 

participaram do programa de estágio da Cinemateca 

Brasileira, coordenado pelo SiBIA – Sistema Brasileiro 

de Informações Audiovisuais. Os padrões e normas 

de catalogação e conservação apresentados pela 

Cinemateca foram adotados pelo APM. 

A identificação, descrição, catalogação e o diagnóstico 

do estado de conservação dos filmes foram 

feitos individualmente por análise visual, sendo 

verificados as características técnicas do filme, 

as emendas, perfurações, a presença ou não de 

fungos, o grau de encolhimento do suporte, 

incidência de riscos, a sulfuração ou descoramento, 

desprendimento da emulsão e excesso de umidade 

ou hidrólise.

Após a identificação e catalogação, os filmes foram 

selecionados de acordo com seu estado de conservação 

e encaminhados para telecinagem. Foram reformatados 

para fitas betacam digital e DVD 46 filmes, num total 

aproximado de 9,5 horas de telecinagem. 

A companhia produzia também um cinejornal chamado 

Marcha dos acontecimentos, documentando os 

principais acontecimentos do estado. 

2. Arthur Bernardes – documentários produzidos na década 

de 1920, com destaque para os filmes de Igino Bonfioli 

(pioneiro da produção cinematográfica brasileira), que 

documentam a trajetória do eminente político no exercício 

do governo de Minas e do Brasil. Destacam-se a solenidade 

de posse de Bernardes na Presidência da República; a 

visita do príncipe da Itália, Humberto de Piemonti, ao 

Brasil; e a posse de Mello Vianna no governo de Minas.

3. Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira – filmes 

produzidos entre as décadas de 1930 e 1980. 

Documentam a história da companhia, sua relação 

com a sociedade e o desenvolvimento econômico 

gerado pela siderurgia. Destacam-se os eventos 

com participação de funcionários, membros da 

comunidade local, personalidades políticas, como o 

presidente Getúlio Vargas, e governadores de estado, 

além de documentários sobre as cidades de Sabará e 

Monlevade.

4. Projeto Curtabelas – curtas-metragens produzidos 

entre os anos de 1970 e 1980. Trata-se, no geral, de 

filmes que registram a cultura mineira e personalidades, 

além de denúncia social. Destaque para os filmes Em 

nome da razão, de Helvécio Ratton; Tradição no Serro 

do Frio, de Schubert Magalhães para a Minas Filme, e O 

último ferreiro, de Paulo Leite Soares.

5. Sindicato dos Trabalhadores da Construção de 

Belo Horizonte – filmes em formado Super 8mm, 

produzidos entre as décadas de 1970 e 1980, que 

relatam solenidades políticas com participação de líderes 

sindicalistas e acontecimentos relacionados ao operariado.

Esses filmes, incorporados ao acervo do APM – na 

sua maioria, por meio de doações –, encontram-se 
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Filmes telecinados

[ARTHUR BERNARDES], 1922/1952

Fundo Arthur Bernardes

NOTAÇÃO: AB-Filme-001

O PRÍNCIPE HERDEIRO DA ITÁLIA 

EM TERRAS DO BRASIL, 1924

Fundo Arthur Bernardes

NOTAÇÃO: AB-Filme-002

ALCATRÃO, 1983

Coleção Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira

NOTAÇÃO: CBM-Filme-001

 

BIAS FORTES EXAMINA O SEGUNDO PLANO DE 

EXPANSÃO DA BELGO-MINEIRA, 1955-1960

Coleção Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira

NOTAÇÃO: CBM-Filme-002

ESTAGIÁRIOS DA ESCOLA SUPERIOR DE 

GUERRA VISITAM MONLEVADE, 1960

Coleção Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira

NOTAÇÃO: CBM-Filme-003

GERAÇÃO PROTEGIDA, 1937

Coleção Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira

NOTAÇÃO: CBM-Filme-004

RECEPÇÃO DO GRÃO DUQUE DE 

LUXEMBURGO, 1956

Coleção Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira

NOTAÇÃO: CBM-Filme-005

VISITA PRESIDENCIAL A SABARÁ, 1931

Coleção Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira

NOTAÇÃO: CBM-Filme-007

[SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E 

CULTURA DE BELO HORIZONTE], 1965

Coleção Companhia Cinematográfica Souza Teixeira

NOTAÇÃO: CST-Filme-009

Paralelamente, foi implantado outro projeto que possibilitou 

o estabelecimento de áreas específicas para guarda de 

acervos cinematográficos. Foram criados dois depósitos 

para filmes em película: o primeiro para filmes em bom 

estado de conservação e o outro destinado aos filmes que 

se encontram em processo de degradação com a síndrome 

do vinagre, que, por isso, devem ser separados do restante 

do acervo para evitar contaminações. Essas salas contam 

com um rigoroso controle climático e com uma taxa de 

renovação de ar que garante a eliminação do ácido acético 

produzido no processo de degradação.

Para divulgação desse importante acervo, foi realizada, 

por meio de parceria com o REcine – Mostra de Cinema 

de Arquivo, CRAV (Centro de Referência Audiovisual) e 

Arquivo Nacional, a mostra de cinema Tesouros do Cinema 

Brasileiro: o que ficou na memória, na cidade de Ipatinga, 

no Centro Cultural Usiminas, e em Belo Horizonte, no 

Palácio das Artes. A mostra reuniu filmes importantes 

daquelas três instituições, além de debate sobre a origem 

do cinema, a produção audiovisual atual e sua preservação.

O SIA-APM (Sistema Integrado de Acesso do Arquivo 

Público Mineiro), que consiste em um banco de 

dados que concentra parte do acervo do APM e tem 

por objetivo facilitar a pesquisa e divulgar por meio 

da internet (http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br) os 

documentos sob a guarda da instituição, também tem 

sido uma importante ferramenta de divulgação desse 

acervo, pois disponibiliza trechos dos filmes que foram 

digitalizados, além de informações técnicas.

Portanto, a iniciativa de se trabalhar os registros 

audiovisuais do APM viabilizou a difusão para o público em 

geral do acervo em película, que, até então, encontrava-

se inacessível, além de permitir ao Arquivo Público 

Mineiro ampliar e otimizar, por meio de suas parcerias, os 

trabalhos com acervos cinematográficos em Minas Gerais, 

contribuindo para a preservação e conservação das obras e 

referências audiovisuais do estado. 
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[BOM SUCESSO – POÇOS DE CALDAS – 
BELO HORIZONTE], 1978
Coleção Companhia Cinematográfica Souza Teixeira
NOTAÇÃO: CST-Filme-013

[GOVERNADOR OZANAN COELHO VISITA 
TEÓFILO OTONI], 1977
Coleção Companhia Cinematográfica Souza Teixeira
NOTAÇÃO: CST-Filme-040

[FRANCELINO PEREIRA DOS SANTOS: 
POSSE E TRANSMISSÃO DE CARGOS], 1979
Coleção Companhia Cinematográfica Souza Teixeira
NOTAÇÃO: CST-Filme-042

[GRUTA DA LAPINHA E EXPOSIÇÃO 
EM UBERABA], 1971
Coleção Companhia Cinematográfica Souza Teixeira
NOTAÇÃO: CST-Filme-043

[INAUGURAÇÕES DE OBRAS EM IPATINGA], 1973
Coleção Companhia Cinematográfica Souza Teixeira
NOTAÇÃO: CST-Filme-048

IPATINGA 67, 1967
Coleção Companhia Cinematográfica Souza Teixeira
NOTAÇÃO: CST-Filme-050

[MARCHA DOS ACONTECIMENTOS Nº 220 – 
BARRA DO GARÇAS], 1973
Coleção Companhia Cinematográfica Souza Teixeira
NOTAÇÃO: CST-Filme-064

MARCHA DOS ACONTECIMENTOS Nº 240 – 
ITAJUBÁ, 1977
Coleção Companhia Cinematográfica Souza Teixeira
NOTAÇÃO: CST-Filme-065

MARCHA DOS ACONTECIMENTOS Nº 246 
– DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO 
AGROPECUÁRIA EM MG, 1979 
Coleção Companhia Cinematográfica Souza Teixeira
NOTAÇÃO: CST-Filme-066 

MARIANA E SEUS 284 ANOS, 1980
Coleção Companhia Cinematográfica Souza Teixeira
NOTAÇÃO: CST-Filme-067

[OURO FINO], 1979
Coleção Companhia Cinematográfica Souza Teixeira
NOTAÇÃO: CST-Filme-076

[ENSINO], 1969-1976 
Coleção Filmes Avulsos do APM 
NOTAÇÃO: FA-Filme-015

INAUGURAÇÃO DA REPRESA DO 
RIO DE PEDRAS, 1926-1930 
Coleção Filmes Avulsos do APM
NOTAÇÃO: FA -Filme-027

[PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE], 1974
Coleção Filmes Avulsos do APM 
NOTAÇÃO: FA-Filme-040

CANTA DIAMANTINA, 1980
Coleção Projeto Curtabelas
NOTAÇÃO: PCB-Filme-002

CARLOS CHAGAS, O PASSADO PRESENTE, 1981
Coleção Projeto Curtabelas
NOTAÇÃO: PCB-Filme-003

DONA OLÍMPIA DE OURO PRETO, 1971
Coleção Projeto Curtabelas
NOTAÇÃO: PCB-Filme-004

FESTA NO PAÍS DAS GERAIS, 1978
Coleção Projeto Curtabelas
NOTAÇÃO: PCB-Filme-005

GIRAMUNDO, 1979
Coleção Projeto Curtabelas
NOTAÇÃO: PCB-Filme-006

UM HOMEM PÚBLICO (MILTON CAMPOS), 1981
Coleção Projeto Curtabelas
NOTAÇÃO: PCB-Filme-007

JORNAL DE ATUALIDADES Nº 124, 1985
Coleção Projeto Curtabelas
NOTAÇÃO: PCB-Filme-008

MINAS, O CIRCUITO DAS ÁGUAS, 1980
Coleção Projeto Curtabelas
NOTAÇÃO: PCB-Filme-009

NADA ALÉM, 1980
Coleção Projeto Curtabelas
NOTAÇÃO: PCB-Filme-010

EM NOME DA RAZÃO, 1979
Coleção Projeto Curtabelas
NOTAÇÃO: PCB-Filme-011

80 ANOS DE BELO HORIZONTE, 1977
Coleção Projeto Curtabelas
NOTAÇÃO: PCB-Filme-012

POLÍCIA: O CRIME DOS IRMÃOS PIRIÁ, 1981
Coleção Projeto Curtabelas
NOTAÇÃO: PCB-Filme-013

A REGIÃO DOS CERRADOS EM MINAS – 
O POLOCENTRO, 1975 
Coleção Projeto Curtabelas
NOTAÇÃO: PCB-Filme-014

PRIMEIRO PLANO, 1983
Coleção Projeto Curtabelas
NOTAÇÃO: PCB-Filme-015

SINAIS DA PEDRA, 1980
Coleção Projeto Curtabelas
NOTAÇÃO: PCB-Filme-016

UM SORRISO POR FAVOR, 1981
Coleção Projeto Curtabelas
NOTAÇÃO: PCB-Filme-017

TODA A MEMÓRIA DAS MINAS, 1978
Coleção Projeto Curtabelas
NOTAÇÃO: PCB-Filme-018

TRADIÇÃO NO SERRO DO FRIO, 1978

Coleção Projeto Curtabelas

NOTAÇÃO: PCB-Filme-019

O ÚLTIMO FERREIRO, 1975 

Coleção Projeto Curtabelas

NOTAÇÃO: PCB-Filme-020

OS VERDES ANOS, 1979

Coleção Projeto Curtabelas

NOTAÇÃO: PCB-Filme-021

VEREDAS MORTAS, 1977 

Coleção Projeto Curtabelas

NOTAÇÃO: PCB-Filme-022

Nota |

1. Sobre preservação de filmes em películas, ver: COELHO, Fernanda. 
Manual de manuseio de películas cinematográficas. São Paulo: Imprensa 
Oficial do Estado; Cinemateca Brasileira, 2006.

Virginia Assis Camargos é bacharel em Artes Plásticas 
com habilitação em Pintura pela Escola de Belas Artes da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Trabalhou 
como supervisora do projeto Gravatá: Preservação e Acesso 
ao Patrimônio Bibliográfico e Documental de Minas Gerais, 
desenvolvido pelo Arquivo Público Mineiro. Atuou ainda 
como coordenadora do projeto Preservação e Divulgação 
da Memória de Minas Registrada em Filmes, implantado 
pela mesma instituição. 

Pedro de Brito Soares é graduado em História pela 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e especialista 
em Conservação de Fotografias e Organização de Arquivos 
pela Escola de Comunicação e Artes/Instituto de Estudos 
Brasileiros da Universidade de São Paulo (ECA/IEB-USP). 
É diretor de Conservação de Documentos do Arquivo 
Público Mineiro e ministra cursos de conservação preventiva 
em várias instituições. Desenvolveu vários projetos como 
consultor de conservação, restauração e reformatação 
(microfilmagem e digitalização) de preservação. 
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Anny Jackeline Torres Silveira. A Influenza Espanhola e a cidade planejada: 
Belo Horizonte, 1918. Belo Horizonte: Argvmentvm Editora, 2008.

A obra insere o leitor no universo da pandemia de 1918, que atingiu diferentes 
partes do planeta. A análise recai sobre os impactos da gripe espanhola em Belo 
Horizonte, uma cidade planejada e construída segundo parâmetros urbanísticos, 
que privilegiavam as demandas mercadológicas surgidas com a segunda Revolução 
Industrial e o controle sanitário dos espaços urbanos.

Augusto de Lima Júnior. História de Nossa Senhora em Minas Gerais. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2008.

O relançamento de clássicos da historiografia mineira é uma iniciativa a ser saudada. 
Informativa, rica em registros iconográficos, essa obra – há muito ausente das 
livrarias – interessará não apenas aos estudiosos de história religiosa e cultural dos 
séculos XVIII e XIX, mas também a todos os que apreciam as tradições artísticas de 
Minas Gerais.

Adriana Romeiro. Paulistas e emboabas no coração das Minas: ideias, práticas 
e imaginário político no século XVIII. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008.

Em 1708, o sertão das Minas transformou-se no palco de uma luta armada entre 
paulistas e emboabas. O desfecho do conflito mudou irreversivelmente os rumos da 
história de Minas Gerais e a geopolítica do Império português. Fruto de minuciosa 
pesquisa, esse livro analisa a evolução do episódio e a cultura política a ele 
subjacente. 

Marcia Amantino. O mundo das feras: os moradores do sertão oeste de Minas 
Gerais, século XVIII. São Paulo: Annablume, 2008.

Importante contribuição para a compreensão da história indígena de Minas Gerais, 
o livro também propõe uma reinterpretação do papel dos quilombos e dos pobres 
nas áreas sertanejas. Por meio de erudita pesquisa em vários arquivos, a historiadora 
revela os frágeis limites entre o cativeiro e a liberdade nas populações não 
enquadradas pelo sistema colonial.
 

Paulo Augusto Gomes. Pioneiros do cinema em Minas Gerais. Belo Horizonte: 
Crisálida, 2008.

A obra retrata várias iniciativas e experimentos referentes à história do audiovisual 
brasileiro. O livro nos mostra como nasceu, criou raízes e se desenvolveu dentro do 
perímetro das montanhas alterosas a mais popular das artes que atravessou todo o 
século XX. Sua conclusão é um alerta a todos que se dedicam à preservação dessa 
memória documental: “Grande parte do que foi produzido em Minas Gerais pelos 
pioneiros se perdeu...”.

Francisco Eduardo de Andrade. A invenção das Minas Gerais: empresas, 
descobrimentos e entradas nos sertões do ouro da América portuguesa. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2008.

Como o título indica, o livro trata de práticas e construções simbólicas que deram 
corpo e significado ao sertão rico em ouro e diamantes, matriz da capitania de Minas 
Gerais. Tão importante quanto o arrojo bandeirante foi a recuperação da memória 
desses feitos ao longo do tempo, permitindo a cristalização de uma identidade 
coletiva.

Publicação de pesquisas acadêmicas e relançamento de livro clássico 
reafirmam a importância da historiografia de Minas Gerais.

Estante

Variedade de temas e enfoques
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A utilização do cinema no ensino da História pode trazer grandes vantagens, 
mas apresenta também algumas armadilhas. A autora analisa esses ganhos 
e dificuldades, ligados tanto ao documentário quanto ao filme de ficção.
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No Brasil, a ideia de colocar o cinema a serviço da 

educação e do ensino de História motivou elites e 

dirigentes educacionais, educadores, sobretudo os 

escolanovistas, além de historiadores ao longo do 

século XX. Ensaios, obras didáticas, jornais, relatórios 

e revistas especializadas passaram a publicar 

comentários, análises, sugestões e propostas de 

trabalho didático mostrando as vantagens, bem como 

os riscos de utilização do cinema no ensino de História. 

No período mais recente, com o desenvolvimento 

da pós-graduação, pesquisas e teses acadêmicas 

têm investido na questão, bem como sobre a própria 

historicidade do tema na educação brasileira.

Ana Nicolaça Monteiro, ao investigar a história da 

educação, analisa o surgimento do cinema educativo, 

nas décadas de 1920 a 1930 no Brasil, no contexto 

da escola nova, em prol da modernização do ensino 

e da “utilização do bom cinema”.8 A autora investiga 

as iniciativas da Diretoria Geral de Ensino do Estado 

de São Paulo, nas administrações de Lourenço Filho 

e Fernando Azevedo, visando à utilização do cinema 

educativo nas escolas paulistas. Ela evidencia, com 

base na leitura de mais de 60 relatórios elaborados 

por professores e delegados regionais de ensino do 

estado de São Paulo, no período 1933-1944, os 

inúmeros problemas enfrentados pelas escolas para a 

incorporação da nova tecnologia. As dificuldades vão 

desde a aquisição de filmes e recursos para a compra 

de equipamentos até as necessidades de revisão dos 

métodos pedagógicos e reestruturação dos espaços e 

tempos escolares.

Em 1931, as “instruções metodológicas”, que 

acompanhavam os programas de ensino da reforma 

Francisco Campos, recomendavam a utilização da 

iconografia. Em 1937, o governo federal criou o 

Instituto Nacional de Cinema Educativo (Ince), sob 

a direção de Roquete Pinto,9 órgão encarregado de 

coordenar e divulgar as aquisições de caráter técnico, 

além de fornecer sugestões e viabilizar o funcionamento 

do cinema educativo de forma eficiente e produtiva 

nas escolas brasileiras. O Ince produziu mais de 400 

filmes ao longo de sua existência, até 1966, quando se 

transformou no também extinto Instituto Nacional do 

Cinema – INC. Entre as obras produzidas, destacam-

se os filmes Bandeirantes, de 1940, e O despertar 

da redentora, de 1942, ambos dirigidos pelo cineasta 

Humberto Mauro. 

Nesse contexto histórico e educacional, diversos 

professores defenderam o uso do cinema educativo no 

ensino de História. Guy de Hollanda, comentando a 

“Nota Preliminar” de Jonatas Serrano em Metodologia 

da história na aula primária,10 de 1917, afirma:

O professor Serrano voltava (em 1918) a 

condenar os “velhos e condenáveis processos 

exaustivos da memória, apontando o papel 

destinado ao cinema ao serviço da História”. 

Reconhecendo, porém, as dificuldades em 

levar a efeito o curso ideal, que fora uma 

série de projeções coordenadas, assinalava 

com realismo, que restava, “entretanto, mais 

modestamente, o emprego de gravuras, retratos, 

mapas, etc, para ensinar pelos olhos, e não 

apenas, e enfadonhamente não raro, só pelos 

ouvidos, em massudas, monótonas e indigestas 

preleções”. Acrescentava que, para “fixação do 

essencial, em nomes e datas, há o grande e 

fecundo recurso dos quadros sinóticos”.11

Serrano defendia a inovação das metodologias e o 

emprego do cinema, “ao serviço da História”, para 

assegurar a veracidade dos fatos, das datas e nomes. Em 

outra obra,12 o autor alerta para os riscos de deformação 

deliberada do passado nas reconstituições históricas. 

Delgado de Carvalho, em Introdução metodológica aos 

estudos sociais, de 1957, escreve:

Qual é a hipótese?

Que o filme, imagem ou não da realidade,

documento ou ficção, intriga autêntica ou

pura invenção, é história.1 

Cinema é história. Filme: imagem, 

documento, ficção, intriga, invenção, história. Partindo 

dessas contribuições de Marc Ferro, apresentamos 

algumas reflexões sobre as relações entre o cinema 

e o ensino da História. O texto é fruto de uma 

pesquisa bibliográfica e documental e, ainda, de 

minha experiência didática, tanto como professora 

de metodologia de ensino de História na educação 

superior, quanto no ensino de História na escola 

fundamental e média. 

Desde o fim do século XIX e ao longo do XX, o cinema 

tornou-se arte, meio de expressão, de construção de 

sensibilidades, de comunicação, de entretenimento da 

sociedade. Distrai, fascina, inquieta, seduz, comove, 

inspira e provoca diversas sensações, como medo, 

alegrias e tristezas. Alimenta nossa imaginação e 

sonhos, amplia o modo de ver, sentir e compreender 

as pessoas e o mundo. Com o avanço das novas 

tecnologias, desenvolveu-se de forma rápida e 

sofisticada, tornando-se uma poderosa indústria, capaz 

de mobilizar milhões de espectadores, consumidores 

culturais em diferentes lugares do planeta. Logo, 

o cinema detém um enorme poder de produção, 

difusão e introjeção de valores, ideias, padrões de 

comportamento e consumo, modos de leitura e 

compreensão do mundo.

Nas últimas décadas do século XX e início do XXI, uma 

das principais discussões na área da metodologia do 

ensino de História no Brasil tem sido a incorporação 

de diferentes linguagens e fontes no estudo dessa 

disciplina. Como exemplos, imagens, obras de ficção, 

jornais, canções, TV, internet, mídias em geral e o 

cinema. Esse debate se acentuou no contexto de 

revisão dos currículos, de crítica aos livros didáticos 

tradicionais, pós-ditadura militar; do avanço tecnológico 

da indústria cultural brasileira, do desenvolvimento das 

chamadas mídias educacionais e do movimento de 

ampliação documental e temática das pesquisas nas 

áreas da história e da educação. Entre essas fontes 

mais utilizadas no processo de ensino e aprendizagem 

de História, estão os filmes.

Esse movimento pode ser apreendido em diversas 

publicações, revistas especializadas, sites e 

livros, por exemplo, a coletânea A história vai ao 

cinema,2 na qual diversos historiadores analisam, 

em uma perspectiva histórica, 20 filmes brasileiros 

produzidos entre os anos de 1970 a 1990. A coleção 

Cinema e educação apresenta vários títulos no 

campo educacional, analisando diferentes aspectos 

(ideológicos, estéticos, psicológicos, educacionais, 

formativos) das relações entre o cinema e a 

educação.3 Proliferam publicações didáticas para 

professores sobre “como usar o cinema na sala de 

aula” e experiências de utilização de filmes na escola 

em várias perspectivas.4 Destacam-se também 

pesquisas e teses acadêmicas nas áreas de história, 

comunicação e educação.5

No entanto, estudos demonstram que as relações 

entre cinema e história e cinema e educação, tanto 

no contexto europeu como no Brasil, são bem mais 

antigas. Desde o início do século XX, há registros e 

publicações de intelectuais, cineastas, historiadores 

e educadores sobre história e cinema e a viabilidade 

do uso do cinema na educação. Como afirma Ferro: 

“[...] desde que o cinema se tornou uma arte, seus 

pioneiros passaram a intervir na história com filmes, 

documentários ou de ficção”.6 Simultaneamente, 

alerta-nos o autor: “[...] desde que os dirigentes de 

uma sociedade compreenderam a função que o cinema 

poderia desempenhar tentaram apropriar-se dele e 

pô-lo a seu serviço”.7

>



e influenciou muitos professores de História que ainda 

fazem opção pelo uso dos documentários, uma vez 

que expõem fatos e se constituem em documentos. É 

como se os documentários preservassem uma pureza 

de fatos, em contraposição aos voos da imaginação 

próprios ao espaço ficcional.17 Os chamados filmes 

artísticos de enredo histórico eram considerados obras 

da imaginação, que não tinham como fundamento a 

verdade; logo, não serviam ao ensino da História.

Muito já foi discutido e escrito sobre as relações 

entre filme documentário e história. Segundo as 

contribuições de Bernardet e Ramos, os documentários 

não são reproduções da realidade, mas construções, 

interpretações da realidade.18 Assim como a 

fotografia não pode ser considerada um trampolim 

para o real, devido à objetividade do processo técnico 

que “assegura” o seu valor testemunhal, o filme 

documentário também traz em si uma carga de 

subjetividade. Para os autores: 

O principal problema que o historiador deve 

enfrentar é o do conteúdo do filme, é o da 

veracidade da fonte. A fotografia em si, o filme 

em si, não representam, tanto quanto qualquer 

documento velho ou novo, uma prova de 

verdade. Toda a crítica externa e interna que a 

metodologia da história impõe ao manuscrito 

impõe igualmente ao filme. Todos podem ser 

igualmente falsos, todos podem ser montados, 

todos podem conter verdades e inverdades.19 

Desse modo, a historicidade dos filmes, assim como 

de outras fontes, situa-se tanto em seu fazer, na sua 

lógica constitutiva, como em seus temas, nas leituras, 

sensibilidades e olhares que suscitam. Como produto 

cultural, o filme, ficcional ou documentário, tem uma 

história e múltiplas significações. “Ele não vale por 

aquilo que testemunha, mas também pela abordagem 

sócio-histórica que autoriza”.20 O cinema expressa 

um entrecruzamento de diversas práticas sociais, de 

Em certos estabelecimentos bem dotados, o 

cinema presta relevantes serviços. Entusiastas 

deste novo processo de ensino previam a 

substituição do mestre pelo aparelho, a redução 

do tempo de escola, a diminuição do esforço 

para estudar e ler. Este otimismo era exagerado, 

mas as grandes vantagens do cinema na sala de 

aula não deixam de ser patentes.13

Além de benefícios como seriedade e concentração, 

o autor enumera outros, entre eles: a motivação, o 

auxílio ao leitor lento, o fato de ensinar mais em menos 

tempo, a retenção, a introdução de novos materiais no 

ensino e a clarificação de conceitos.14

Posteriormente, João Alfredo Libânio Guedes, em sua 

obra Curso de didática da história, afirma:

[...] o uso do cinematógrafo como auxiliar do 

ensino não deve ser confundido com o uso do 

cinematógrafo como meio de recreação. Os filmes 

auxiliares do ensino não são filmes artísticos de 

enredo histórico; são filmes documentários sobre 

locais históricos, monumentos, documentos, 

documentos raros, peças de museus, etc. 

Exemplo; o filme brasileiro “O Descobrimento 

do Brasil” é um filme histórico. O filme-

documentário sobre o descobrimento do Brasil 

ainda não foi feito [...].15 

Interessante observar, nesses registros, indícios de 

mudanças, permanências, rupturas, continuidades e 

contradições. Primeiro: o Estado brasileiro e as elites 

dirigentes tentaram, sim, pôr o cinema a serviço da 

causa da educação. Em segundo lugar, as dificuldades, 

levantadas pelos professores e especialistas, revelam 

uma continuidade que marca a educação brasileira: 

as precárias condições materiais das escolas, os 

equipamentos inadequados que tornavam difícil, 

e ainda tornam, comprometem ou até mesmo 

inviabilizam, em algumas realidades, o trabalho com o 

cinema no processo educativo. 

Outros aspectos que merecem destaque: a defesa 

da renovação das práticas pedagógicas com o uso 

do cinema, a motivação, o despertar do aluno, o 

desenvolvimento do gosto pela história, o rompimento 

com as aulas expositivas e enfadonhas. Ao mesmo 

tempo, havia o temor da “deformação” da história, os 

riscos de tornar a aula um momento de recreação, uma 

mera ilustração ou perda de tempo, recorrentes nas 

vozes de professores e especialistas nos dias de hoje. A 

“retenção” – “fixação” de conteúdos – era o pressuposto. 

Outro aspecto levantado por Carvalho merece nosso 

comentário: a previsão de “substituição do mestre pelo 

aparelho, a redução do tempo de escola, a diminuição 

do esforço para estudar e ler”.16 Essa preocupação tem 

sido levantada, na atualidade, por professores e pais, 

em relação não só ao uso do cinema, mas da televisão 

e, de modo particular, da internet no espaço escolar e 

extraescolar. Finalmente, diferentemente do que afirmam 

alguns atuais defensores do uso do cinema como uma 

nova linguagem no ensino, a educação e a escola 

não descobriram tardiamente o cinema. Desse modo, 

devemos deixar claro que essa questão não é nova no 

campo da didática e metodologia de ensino de História. 

Os enfoques, abordagens e concepções mudaram. 

Voltando aos registros anteriormente citados, a 

concepção de história, de conhecimento histórico, 

veiculados nas escolas, confundia-se com os fatos, 

as datas, os grandes marcos da história universal. 

Uma história-verdade, escrita a partir de documentos, 

fontes testemunhais, seja na defesa da história de 

Serrano, Hollanda e Libânio Guedes, seja na versão 

dos estudos sociais de Delgado de Carvalho. A 

oposição entre ficção e realidade é ressaltada. Daí, 

a valorização do gênero documentário como um 

registro verossímil, objetivo, reprodução da verdade 

histórica. Essa concepção chegou ao fim do século XX 
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Cena do filme Descobrimento do Brasil, produção da Brazília Filmes/
Instituto de Cacau da Bahia, 1937. Direção e fotografia de Humberto 

Mauro. Música de Heitor Villa-Lobos. Em sua realização, colabora-
ram Roquete Pinto, Affonso Taunay, Bernardino José de Souza e frei 
Pedro Sinzig. A cena reproduz um quadro clássico da chegada dos 

portugueses ao Brasil, com João de Deus como Ayres Correa, capitão 
de uma das naus; Manoel Rocha como Pero Vaz de Caminha, com 

a participação de Humberto Mauro e Hélio Barrozo Neto. In: ASSAF, 
Alice Gonzaga. 50 anos de cinédia. Rio de Janeiro: Record, 1987. 

Cena do filme O caçador de diamantes, produzido e dirigido por 
Vitório Capellaro, 1933. Fotografia e câmera Adalberto Kemeny e 

Rodolfo Lustig. In: Catálogo de filmes da mostra comemorativa 
90 anos do Cinema Brasileiro. Belo Horizonte, Palácio das Artes/

Sala Humberto Mauro, realizada entre 15 a 31 de julho de 1988. 
Fundação do Cinema Brasileiro/ Minc e Fundação Roberto Marinho, 1988.



se o professor tiver a consciência de que as 

informações extraídas estão mais diretamente 

ligadas à época que retrata. [...] Todo o esforço 

do professor pode ser no sentido de mostrar 

que, à maneira do conhecimento histórico, o 

filme também é produzido, irradiando sentidos e 

verdades plurais.24

Nesse sentido, os filmes, tanto os documentários como 

os ficcionais, constituem importantes fontes de estudo 

da História. Porém, devemos estar atentos à linguagem 

própria da cinematografia, que não tem compromisso 

com a historiografia, com a didática da história. Logo, 

exige de nós uma postura crítica e problematizadora, 

como em relação às demais fontes históricas. 

Entre as inúmeras vantagens, validades ou relevâncias 

educativas do cinema ou, como alguns defendem, de 

educar com o cinema e para o cinema, de um modo 

geral, especialistas como José Manuel Moran nos 

lembram que “o vídeo é sensorial, visual, linguagem 

falada, linguagem musical e escrita. Linguagens que 

interagem superpostas, interligadas, somadas, não 

separadas. Daí a sua força. Atingem-nos por todos os 

sentidos e de todas as maneiras”.25

Nessa perspectiva, na literatura da área encontramos 

análises, leituras, por exemplo, do tema Inconfidência 

Mineira visto pelo cinema.26 Em nosso trabalho educativo 

com cinema, sugerimos que, na prática de ensino de 

História, os professores considerem alguns aspectos: 

a) planejamento: momento de seleção prévia do 

filme, relacionada ao tema em estudo, englobando 

atividades como assistir ao filme, organização dos 

materiais e do espaço, preparação dos equipamentos; 

b) organização do roteiro de trabalho: enumeração 

de questões relativas à produção (quem fez, 

direção, roteiro, quando, onde, gênero, técnicas, 

financiamento, se é ou não baseado em alguma 

obra etc.). A ficha técnica pode ajudar o professor a 

explorar as características e a historicidade do filme: os 

personagens, o cenário, o ambiente, a época retratada, 

o enredo, as percepções, as leituras dos alunos, o 

roteiro, o desfecho, os limites e as possibilidades; 

c) projeção: assistir ao filme com os alunos no 

ambiente escolar ou em salas específicas; 

d) discussão: estabelecer relações entre as leituras, 

interpretações, percepções dos alunos sobre o filme 

e os temas estudados em sala de aula em outros 

materiais como textos, canções, imagens etc. É o 

momento de confronto, desconstrução, retomada da 

significação, análise e síntese; 

e) sistematização e registro. 

Dessa forma, defendemos a incorporação de filmes, 

pois, a nosso ver – de forma planejada, articulada ao 

processo de ensino e aprendizagem, não como mera 

ilustração, ou ainda como forma de ocupar o tempo dos 

alunos –, pode contribuir de forma significativa para a 

educação histórica, ética e estética dos indivíduos.

Assim, para terminar nossas reflexões e nossa defesa 

neste espaço textual, volto a Ferro: “E qual o postulado? 

Que aquilo que não aconteceu (e por que não aquilo que 

aconteceu?), as crenças, as intenções, o imaginário do 

homem, são tão história quanto a história”. Mais que 

uma crença nesse postulado, é um desafio permanente 

de professores e de formadores de professores de 

História.
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poesia e história, estética e técnica, arte e ciência. 

Nesse sentido, a opção metodológica favorável à 

incorporação do cinema no ensino de História requer 

de nós, professores e pesquisadores, o rompimento 

com a concepção de “história escolar” como uma 

verdade; requer outra relação com as fontes de estudo 

e pesquisa, e não apenas a ampliação do corpo 

documental no processo de transmissão e produção de 

conhecimentos. Exige, também, um aprofundamento 

de nossos conhecimentos acerca da constituição da 

linguagem, das dimensões estéticas, sociais, culturais, 

cognitivas e psicológicas, seus limites e possibilidades. 

Requer do professor uma postura interdisciplinar, o 

gosto pela investigação, a busca permanente do acesso 

a esse universo da produção cultural. Logo, o cinema 

deve ser parte da formação do profissional da História.

No campo pedagógico, as pesquisas na área do 

ensino e da aprendizagem, bem como o avanço 

das tecnologias educacionais têm possibilitado ao 

professor a construção de outras relações com os 

sujeitos e as práticas em sala de aula. O aluno não 

é mais um espectador passivo de aulas expositivas. 

O professor deixou de ser a principal fonte de saber 

transmissora de história. Os livros didáticos passaram 

a ser considerados fontes de estudo, ao lado de outras. 

Perderam o caráter exclusivo. Estão sendo avaliados 

periodicamente, revistos, em uma perspectiva não 

apenas conceitual, mas, especialmente, no sentido de 

propiciar a ampliação das abordagens, dos problemas 

e das fontes de investigação.21 O mercado de livros 

e materiais paradidáticos e midiáticos cresceu e 

tornou-se mais acessível a professores e alunos. Tudo 

isso propicia a dinamização do processo de ensino e 

aprendizagem de História e suscita questionamentos.

Em nossas pesquisas e processos de formação (inicial e 

continuada), registramos algumas questões recorrentes 

nas vozes de professores de História, em relação 

ao trabalho pedagógico com filmes, que podem ser 

resumidas assim: qual é a especificidade da linguagem 

cinematográfica? Quais as fronteiras que delimitam 

os discursos da historiografia e do cinema? Como 

trabalhar o cinema em função da formação do aluno, 

dos objetivos da História, respeitando a especificidade 

da linguagem ficcional? 

Sobre isso, lembramos que:

[...] documento e ficção (ou história e poesia, 

retomando os termos de Aristóteles; ou a 

análise científica e imagem estética, usando 

um vocabulário mais próprio aos últimos dois 

séculos) são fazeres humanos que se misturam 

e se esclarecem, e que o trabalho de ensino 

e aprendizagem de história pode se beneficiar 

dessa articulação, explorando “fatos irreais”, 

tornados realidades porque construídos e 

compartilhados.22 

Os filmes como produtos socioculturais podem falar 

ao historiador sobre a história que não ocorreu, sobre 

as possibilidades que não vingaram, sobre os planos 

que não se concretizaram, podemos ver o “não visível 

através do visível”, descobrir “o latente por trás do 

aparente”.23 Assim, somos atraídos não pela realidade 

e, sim, pela possibilidade. O filme pode oferecer pistas, 

referências do modo de viver, dos valores e costumes 

de uma determinada época e lugar. É uma fonte 

que auxilia o desvendar das realidades construídas, 

as mudanças menos perceptíveis, os detalhes sobre 

lugares e paisagens, costumes, o cotidiano, as 

mudanças naturais e os modos de o homem relacionar-

se com a natureza em diferentes épocas.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o 

ensino de História alertam:

Um filme abordando temas históricos ou de 

ficção pode ser trabalhado como documento 
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